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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: atualmente a procura 
pelo comércio de embelezamento está em alta, 
principalmente ao que se destina ao alisamento 
capilar, a busca pela beleza padronizada faz 
com que o indivíduo utilize meios muitas vezes 
perigosos, sem ter a preocupação e o cuidado 
com sua saúde, ultrapassando limites do que 
é saudável ao organismo humano. Segundo a 
ANVISA os produtos alisantes são considerados 
produtos de grau 2, o que significa que são 
possivelmente tóxicos para o ser humano. 
Queda de cabelo, alergia, irritação, sensibilidade 

imunológica, queimaduras, dermatite alérgica e 
câncer do aparelho respiratório são relatadas 
pós exposição aos alisantes. Alisamentos a 
base de hidróxido de sódio, hidróxido de cálcio, 
guanidina e tioglicolato são permitidos pela IN 
Nº 64 de 27/07/2020. Na RDC Nº 36 de 17/06/ 
2009 fica proibida a comercialização da solução 
de formaldeído a 37% em estabelecimentos 
comerciais e fica permitida a utilização como 
conservante na concentração de 0,2%. O 
formaldeído é a substância mais utilizada no 
mercado, muitos salões de beleza utilizam como 
alisante capilar, apesar de sua alta toxicidade e 
indo contra a legislação. Objetivo: evidenciar 
os riscos do mal uso dos alisantes à saúde 
do indivíduo, relacionando com o potencial 
de toxicidade dos ativos e informar sobre a 
importância da realização de testes de qualidade. 
Metodologia: foi elaborada uma revisão 
integrativa com levantamento bibliográfico com 
as palavras-chaves como “preparações para 
cabelo” e “toxicidade” nas bases de dados 
SciELO, LILACS, BVSALUD. Resultados: Foi 
observado que as amostras analisadas estavam 
em desacordo com a legislação, contendo 
concentrações superiores ao permitido pela 
legislação vigente. Conclusão: Tendo em vista o 
resultado observado onde as amostras estavam 
em desacordo com a legislação e sabendo dos 
riscos à saúde, esse estudo serve de alerta sendo 
imprescindível que haja uma boa fiscalização 
para precaver os usuários de danos à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Preparações para cabelo; 
Toxicidade; Controle de qualidade.
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HAIR STRAIGHTENING ASSETS AND TOXICITY: AN INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: currently the demand for the beautification trade is on the rise, 
especially for hair straightening, the search for standardized beauty makes the individual 
use often dangerous means, without worrying and caring for their health, going beyond the 
limits of what is healthy for the human body. According to ANVISA, straightening products are 
considered grade 2 products, which means that they are possibly toxic to humans. Hair loss, 
allergy, irritation, immune sensitivity, burns, allergic dermatitis, and respiratory tract cancer are 
all reported after exposure to straighteners. Smoothing based on sodium hydroxide, calcium 
hydroxide, guanidine and thioglycolate are allowed by IN No. 64 of 07/27/2020. In RDC No. 
36 of 06/17/2009, the sale of 37% formaldehyde solution in commercial establishments is 
prohibited and its use as a preservative at a concentration of 0.2% is allowed. Formaldehyde 
is the most used substance on the market, many beauty salons use it as a hair straightener, 
despite its high toxicity and going against the law. Objective: to highlight the risks of misuse 
of straighteners to the health of the individual, relating to the potential toxicity of the assets 
and informing about the importance of carrying out quality tests. Methodology: an integrative 
review was prepared with a bibliographic survey with keywords such as “hair preparations” 
and “toxicity” in the SciELO, LILACS, BVSALUD databases. Results: It was observed that the 
analyzed samples disagreed with the legislation, containing concentrations higher than those 
allowed by current legislation. Conclusion: In view of the observed result where the samples 
disagreed with the legislation and knowing the health risks, this study serves as a warning, 
and it is essential that there is a good inspection to prevent users from harm to health.
KEYWORDS: Hair preparations; Toxicity; Quality control.

1 |  INTRODUÇÃO
É comum hoje em dia nos depararmos com uma grande variedade de transformações 

capilares. Acredita-se que com a mudança consegue-se adquirir uma criação harmônica 
entre o cabelo e a estrutura facial vinculada com a personalidade do indivíduo, para isso 
o processo químico vem proporcionando ao cliente a capacidade de alterar o padrão do 
cabelo utilizando ativos alisantes (FERREIRA et al., 2016). 

A indústria cosmética da área capilar está em constante evolução, novos produtos 
alisantes são lançados rapidamente, além disso, procedimentos que alteram a forma e 
textura capilar podem ser temporários visto que o cabelo é uma estrutura que ao crescer 
se renova totalmente e isso desperta, nas pessoas, o interesse nas mudanças capilares 
(FERREIRA et al., 2016).

Segundo a RDC Nº 211 de 14 de julho de 2005 os alisantes capilares são 
considerados produtos cosméticos de grau 2, ou seja, esses produtos necessitam de 
indicações específicas, exigem comprovação de segurança e eficácia e informações sobre 
as restrições e o modo de uso. (ANVISA, 2005).

A legislação brasileira aprova uso de hidróxido de sódio, hidróxido de cálcio, 
carbonato de guanidina e ácido tioglicólico na “Lista de ativos permitidos em produtos 
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cosméticos para alisar ou ondular os cabelos” na Instrução Normativa – IN Nº 64 de 27 de 
julho de 2020 (ANVISA, 2020).

Os cabelos alisados com produtos à base de hidróxido de sódio ou guanidina 
não podem ser alisados novamente pois há risco da quebra capilar. Já quando se utiliza 
tioglicolato de amônio o cabelo pode ser alisado novamente, porém com uma concentração 
do ativo mais baixa, além disso o hidróxido não é compatível com o tioglicolato, a aplicação 
destes ativos simultaneamente pode levar a queda capilar.  (ABRAHAM et al., 2009).

O formaldeído começou a ser utilizado como ativo alisante por conferir um alisamento 
mais rápido e mais duradouro, entretanto, essa substância é muito tóxica e coloca em 
risco a saúde dos clientes e dos profissionais. A Agência Nacional de Vigilância sanitária 
(ANVISA) proíbe a venda e entrega de formaldeído a 37% em estabelecimentos como: 
farmácias, drogarias, armazéns e outros estabelecimentos comerciais a fim de barrar a 
utilização desse ativo (BACELAR et al., 2019).

Segundo a Associação Brasileira de Industria de Higiene Pessoal, Perfumaria 
e Cosméticos (ABIHPEC), em 2018 o Brasil ocupou o 3º lugar no ranking na categoria 
de produtos para o cabelo, sendo categorizado como o 3º maior no mercado mundial de 
consumo. O Brasil se torna um lugar favorável ao mercado devido a miscigenação do país, 
consequentemente tornando a indústria altamente competitiva, pois o Brasil é um país 
que possui 8 tipos de classificações de cabelo. Cerca de 96% das brasileiras estudadas 
possuem algum tipo de procedimento químico, isso reflete ao mercado da inovação tendo 
em vista que há uma crescente busca de tratamentos capilares que melhoram o aspecto 
dos fios, deixando-os mais bonitos e saudáveis (ABIHPEC, 2018). 

Portanto, o estudo teve por objetivo buscar artigos que analisaram a concentração 
de substâncias alisantes em produtos para cabelo e com isso avaliar a toxicidade dos 
alisantes, informando sobre suas ações prejudiciais à saúde e seu uso racional no 
mercado da cosmetologia, ressaltando a importância da realização de testes para garantir 
a qualidade final desses produtos.

2 |  METODOLOGIA
Os artigos práticos selecionados para o estudo foram encontrados nas bases de dados 

SciELO, BVSALUD e Google Acadêmico, como critério de inclusão foram selecionadas 
pesquisas realizadas no período de 2008 a 2019, artigos na língua inglesa e portuguesa, 
com a finalidade de comprovar a irregularidade dos ativos alisantes presentes nos produtos 
testados, os artigos que fugiam do tema proposto no quadro foram descartados do estudo. 
Foram utilizando os descritores: “Formaldeído”, “Hidróxido de sódio”, “Glutaraldeído”, 
“Guanidina”, “Amônio” e “Toxicidade”. Todas as palavras-chaves foram verificadas no 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos artigos desta revisão.

Fonte: elaborado pelo autor

3 |  RESULTADOS 
Foram localizados 05 artigos práticos que analisaram a concentração do ativo 

alisante em cada produto testado, publicados entre 2008 e 2019. Esses artigos estão 
apresentados no quadro 1, onde é possível observar que grande parte das amostras 
testadas ultrapassaram o limite permitido pela vigilância sanitária. Dentre os alisantes 
encontrados no estudo estão o hidróxido de sódio, guanidina, ácido tioglicólico, formaldeído 
e o tioglicolato de amônio.

Quadro 1: Estudos que avaliaram o teor de substâncias alisantes em produtos capilares 
comerciaisFonte: elaborado pelo autor

*Limite estabelecido pela IN nº 64 de 07/2020 e RDC nº 162 de 09/2001. 
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4 |  DISCUSSÃO 
A estrutura do cabelo é dividida em 3 partes, sendo elas: cutícula, córtex e medula. 

O cabelo tem a capacidade de se alongar e depois voltar ao seu estado original devido a 
sua elasticidade. As fibras capilares são responsáveis por conferir uma estrutura rígida ao 
fio e ao mesmo tempo flexibilidade e resistência mecânica (DIAS., 2015).  

A fibra capilar é composta por 91% de proteína, em especifico a queratina. Essa 
proteína tem um elevado teor de aminoácidos com enxofre (em torno de 15% de cistina), 
outros 4% da composição se dá por lipídios, assim como água e outros elementos (MELLO, 
2010).

A queratina é uma proteína composta por aminoácidos que são formados através 
das ligações de dissulfeto, iônicas e de hidrogênio, conferindo maior resistência na fibra 
capilar. A ligação de dissulfeto é a que confere uma maior resistência, porém, o alisamento 
químico pode tornar a queratina maleável a ponto de dar flexibilidade ao cabelo, assim, 
sendo moldado no formato desejado (SVERSUT et al., 2017).

O pH tem uma função muito importante no alisamento capilar, pois está diretamente 
relacionado ao efeito final do cabelo após aplicação. O pH ácido (entre 1,0 e 4,5) resulta no 
enrijecimento dos fios e as cutículas se encontram fechadas. O pH alcalino (5,5 e 10) leva 
ao ressecamento do cabelo e as cutículas se encontram abertas. Sendo assim, o pH ideal 
para adquirir um cabelo saudável varia entre 4,5 e 5,5. (DIAS., 2015).

Em um estudo executado por SVERSUT et al. (2017), foram utilizadas amostras de 
cremes alisantes que continham tioglicolato de amônio como ativo. Os ensaios realizados 
foram de acordo com a RDC nº 30 de 2012 e o guia de Controle de Qualidade de Produtos 
Cosméticos, buscando avaliar os rótulos dos produtos, a aparência da amostra, o odor, o 
valor do pH entre outros. Os testes resultaram na reprovação de todas as amostras testadas, 
ressaltando que foram constatadas amostras que possuíam teor de ácido tioglicólico acima 
do permitido pela ANVISA e valores do pH fora da faixa permitida.

O tioglicolato de amônio é a substância de alisamento capilar mais utilizada no Brasil 
sendo menos potente que o hidróxido de sódio e mais suave que a guanidina (ABRAHAM 
et al., 2009).  A concentração deve ser escolhida conforme o tipo de cabelo, sendo assim, 
se o cabelo é natural e mais crespo deve-se utilizar uma concentração entre 8,0 e 9,0% e 
se o cabelo é muito descolorido 1,0% (DIAS., 2015). Seu mecanismo de ação consiste na 
quebra das pontes de dissulfeto dos aminoácidos de cistina, nesse processo a queratina 
fica maleável para ser alisada ou enrolada e após isso utiliza-se um agente oxidativo, como 
por exemplo o peróxido de hidrogênio, para neutralizar o tioglicolato, assim, interrompendo 
o processo químico mantendo os fios no novo formato (ABRAHAM et al., 2009).

Alisamentos a base de tioglicolato de amônio são irreversíveis, sendo assim, é 
necessário, à medida que o cabelo cresce, fazer a aplicação do produto apenas na raiz, 
evitando contato direto com o couro cabeludo. (FERREIRA et al., 2016). O tioglicolato 
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de amônio é considerado seguro, porém existem relatos de irritação na pele e dermatite 
alérgica por contato (PETRY., 2013). Seu uso com concentrações inadequadas pode resultar 
em possíveis efeitos adversos como alergia, quebra e queda dos fios de cabelo, irritação 
na pele e afetando os profissionais da área, pois ambos estão expostos diretamente ao 
produto. (SVERSUT et al., 2017).

O hidróxido de sódio é um ativo alisante muito potente disponível atualmente e é 
utilizado em sua maioria em cabelos crespos, por ser muito potente promove resultados 
mais dramáticos que consequentemente danificam a estrutura capilar. (ABRAHAM et al., 
2009). A quantidade permitida pela ANVISA do ativo SODIUM HYDROXIDE é em uso geral 
2% em massa e em uso profissional 4,5% em massa. (ANVISA.,2020)

Conforme o estudo de SANTA, MIYAMARU (2008), 72,7% das amostras de 
hidróxido de sódio testadas eram de uso profissional, porém, estavam sendo vendidas para 
o consumidor final, e todas as amostras testadas estavam em desacordo com a legislação 
pois continham a concentração do ativo superior ao limite permitido.

Conhecido como relaxamento, o alisamento com hidróxidos se baseia na quebra 
das ligações de dissulfeto, com isso o cabelo pode ser esticado usando um pente para 
reestruturar a posição das ligações de dissulfeto da queratina capilar, após isso o novo 
formato é consolidado através de um ativo oxidante. (MELLO., 2010). 

Além de danificar os cabelos e possivelmente causar queimaduras em contato com 
o couro cabeludo, caso atinja os olhos essa substância pode causar cegueira. (MELLO., 
2010). Sua concentração permitida nos alisantes é de 7% cujo ativo é o hidróxido de cálcio. 
(SANTA., 2008). 

Hoje em dia não se utiliza mais este ativo, foi substituído na década de 1950 pela 
adição de Petrolato, álcoois graxos e emulsionantes, devido apresentar um alto teor de 
irritabilidade e resultados mais danosos. (MELLO., 2010).

Alisamento a base de hidróxido de guanidina é menos irritante e tem um odor suave, 
porém ele necessita da mistura de dois ativos que deve ser feita no dia da aplicação para 
evitar alteração química. Esse alisamento é composto por: carbonato de guanidina e 
hidróxido de cálcio (MELLO., 2010).

Seu mecanismo de ação tem como denominação a lantionização, esse processo 
promove a quebra das pontes de dissulfeto da queratina, trocando os aminoácidos de 
cistina por lantionina, assim, tornando os cabelos mais maleáveis e flexíveis (ABRAHAM 
et al., 2009).

A Guanidina é obtida através da mistura do hidróxido de cálcio com o carbonato de 
guanidina, sendo preparada no momento do uso para que se obtenha o resultado desejado. 
Atua em pH menor que 9-10, sendo direcionado a cabelos afro étnicos. (DIAS., 2015).

Com base no estudo executado por SANTA, MIUAMARU. (2008), as amostras 
selecionadas para realização dos testes partiram de uma denúncia decorrente a reações 
adversas que os usuários sofreram ao utilizar os produtos, sendo constatado que uma 
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amostra testada com o ativo de Hidróxido de Cálcio estava acima do limite permitido. As 
reações adversas relatadas após a utilização do produto foram: queimaduras, ferimentos 
nas vias respiratórias, dermatite irritante e danos aos cabelos e olhos, devido ao alto risco 
de intoxicação que se submeteram. 

Apesar de possuir ingredientes ativos que causam menos irritações, essa formulação 
promove a quebra das pontes dissulfetos da queratina, consequentemente causando 
danos a fibra capilar. Devido seu baixo nível de potência é necessário que o processo seja 
repetido, causando dessecamento potencial. (MELLO., 2010)

O alisamento com formol é popularmente conhecido como escova progressiva, 
é um tipo de alisamento semipermanente, onde, seu efeito alisante vai aumentando 
gradativamente conforme mais aplicações. (FERREIRA et al., 2016)

Diferente dos hidróxidos que rompem as ligações dissulfídicas, o mecanismo de 
ação do formaldeído se baseia na ligação do ativo nas ligações dissulfídicas já rompidas, 
o que confere o alisamento capilar. O formol é utilizado junto a uma solução de queratina e 
com calor da chapinha esse ativo se liga as proteínas da cutícula e na queratina, formando 
um filme no fio, tornando-o impermeável, mais liso e rígido. (FERREIRA et al., 2016)

A exposição ao formaldeído de forma inadequada ou constante pode acarretar 
danos graves à saúde tanto do profissional, tanto como a do cliente. Uma exposição a 
curto prazo pode levar a irritação nas vias aéreas, ardência, queimadura e a longo prazo 
queda capilar, descamação do couro cabeludo, edema pulmonar. (BACELAR et al., 2019).  
O formol é classificado cancerígeno e com potencial irritante pela Agência Internacional de 
pesquisa em Câncer (IARC) e pela Agência de proteção ambiental (EPA) onde também é 
estabelecido o limite máximo de exposição (SANTA., 2008).

O contato direto deste ativo com a pele pode provocar coceira, vermelhidão do 
couro cabeludo, queimadura, irritação; o vapor em contato com os olhos pode provocar 
lacrimejamento e em contato com as vias aéreas pode provocar tosse. A inalação frequente 
pode causar sequelas graves como, pneumonia, edema pulmonar e câncer no aparelho 
respiratório. (FERREIRA et al., 2016)

Considerando os danos decorrentes da exposição e manipulação e a necessidade 
de inibir o uso indiscriminado do produto, foi adotada a Resolução- RDC nº 36, de 17 de 
junho de 2009 onde proíbe a venda e a entrega da solução de formaldeído a 37% em 
estabelecimentos de conveniência, farmácias, drogarias e supermercados. Também fica 
proibida a adição de formol ao produto em salões de beleza. (a Resolução- RDC nº 36, de 
17 de junho de 2009). Assim, sendo permitida a utilização do formaldeído nos cosméticos 
destinados a uso capilar na concentração máxima de 0,02% com a função de conservante 
(ANVISA, 2013).

A toxicidade do formaldeído vem relacionada com a sua volatilidade, pois quando é 
aquecido durante o procedimento é inalada uma quantidade maior do que do produto em 
temperatura ambiente. Outro problema é relacionado com a quantidade deste ativo, tendo 
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em vista que para atingir o efeito de alisamento esperado o formaldeído deverá ser utilizado 
em concentrações em torno de 30%, o que é proibido atualmente. (ABRAHAM et al., 2009)

Ainda assim, os estudos de ABREU et al. (2015), BACELAR et al. (2019), e 
NUNES et al. (2019) mostram que existem produtos disponíveis contendo formol e com 
concentrações fora do limite permitido.

Foi observado que há grande irregularidade nas notificações dos cosméticos para 
uso capilar, os cosméticos estavam sendo considerados como substâncias para tratamento 
dos fios, sendo assim, classificados como cosméticos de grau 1, onde sua comprovação 
e restrição de uso não são necessárias para adentrar no mercado. Com isso, sem essa 
necessidade é aberta uma margem para a adição clandestina de formaldeído nesses 
produtos. (CRIPPA, et al. 2015).

O glutaraldeído é um alisante que vem sendo usado para substituir o formol desde 
que ele foi proibido como ativo alisante. Suas estruturas são extremamente semelhantes 
(ABRAHAM et al., 2009). Trata-se de um dialdeido saturado, em seu estado natural 
apresenta característica ligeiramente ácida e vem sendo bastante utilizado após a proibição 
do formol. (MELLO., 2010)

Apesar de possuir um alto consumo, o Glutaraldeído é um agente muito irritante 
e sensibilizante. Sua utilização pode acarretar manifestações clínicas recorrente sua 
toxicidade, podendo ocorrer irritação dos olhos, pele e mucosas, consequentemente 
asma e dermatite. Levando em consideração a exposição à vapores causando coriza, 
lacrimejamento, náusea, cefaleia, obstrução das vias aéreas, rinite, entre outros, é 
indispensável a utilização de EPI’s como máscara e luvas. (ANVISA, 2007)

Este ativo é entre 6 e 8 vezes mais forte que o formaldeído, sendo assim, a exposição 
resulta em graves danos ao trato superior. Atualmente o glutaraldeído pode ser adicionado 
a formulações alisantes na quantidade de 0,1% apenas no momento da fabricação do 
produto (DIAS., 2015).

Dentre os critérios selecionados para esse estudo não foram encontrados artigos 
que avaliassem a concentração de glutaraldeído em produtos. 

5 |  CONCLUSÃO  
Foi observado que as amostras analisadas apresentavam concentrações superiores 

as permitidas pela legislação e que os ativos proibidos ainda vêm sendo adicionados de 
forma clandestina às formulações. 

Conforme discutido neste estudo, o uso inadequado das substâncias em 
concentrações não autorizadas pela ANVISA pode acarretar riscos à saúde do profissional 
que trabalha diretamente com o ativo e principalmente do consumidor que pode desenvolver 
graves reações adversas.

Os dados desse estudo servem de alerta para orientar o consumidor e o fabricante 
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os riscos que ambos correm ao utilizar os cremes alisantes de forma errônea, devendo se 
precaver à possíveis reações adversas que esses produtos causam e assegurar a qualidade 
do serviço prestado, oferecendo um trabalho consciente e garantindo maior segurança com 
a saúde do consumidor.
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